
5 • Correio Braziliense • Brasília, terça-feira, 7 de maio de 2024
Brasil

Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

“Como o sistema  
não vedou a cheia?”
P

ara o diretor do Institu-
to de Pesquisas Hidráu-
licas (IPH) da Univer-
sidade Federal do Rio 

Grande do Sul (UFRGS), Joel 
Goldenfum, Porto Alegre es-
tá sofrendo com essa enchen-
te histórica pela combinação 
de fatores, como as mudanças 
climáticas, a ocupação ina-
dequada do solo e as falhas 
na manutenção do sistema 
de proteção contras as cheias. 
Nesta entrevista ao Correio, o 
engenheiro, doutor em Hidro-
logia, explica que o sistema de 
diques, feito para prevenir as 
cheias, é bem mais complexo 
que um simples muro. 

A seguir, os principais trechos 
da entrevista:

Como explicar essa  
enchente recorde?

A cheia se explica por uma 
precipitação de até 500mm em 
um período muito curto, isso já 
aconteceu em 1941, com volumes 
similares, mas hoje Porto Alegre 
tem mais de 1 milhão de habitan-
tes. Diferente do século passado, 
temos mais população, com boa 
parte das pessoas em áreas com 
risco para as cheias. Além disso, 
temos as mudanças climáticas e 
o El Niño. Acreditamos que, na-
quele ano de 1941, tivemos esse 
fenômeno. Então estamos ven-
do a combinação de três fatores, 
o El Niño, as mudanças climáti-
cas e um uso inadequado do solo.

Fazem comparações com a 
cheia de 41 para questionar 

as mudanças climáticas, tem 
sentido?

Não. Em 1941, foi um evento 
extremo único, mas com as mu-
danças climáticas o que vemos é 
um aumento na ocorrência des-
ses tipos de eventos extremos. 
Em 1941, tivemos 4,74 m. An-
tes, tivemos eventos apenas em 
1936, com 3,25 m e 1928, com 
3,2 m. Depois, só em 1967, com 
3,13m. Agora é cada vez mais 
frequente. Aconteceu em se-
tembro e, em novembro do ano 
passado, tivemos, em seis me-
ses, três eventos extremos, isso 
só se explica pelas mudanças 
climáticas. Nas últimas três ve-
zes, tivemos a elevação da água 
do Guaíba em Porto Alegre pa-
ra além do nível de inundação.

Nessa última enchente, o 
sistema de proteção não falhou?

Ele funcionou, mas teve vaza-
mentos, aí foi necessário utilizar 
sacos de areia porque as compor-
tas não vedaram corretamente. 
Mas, ainda em 2023, se observou 
que as partes móveis do sistema 
estavam com dificuldades.

Esse sistema não deveria ter 
evitado uma enchente de até seis 
metros?

Na verdade, a cota seria me-
nor que seis pois, imaginamos 
algumas ondas, seria um pou-
co menos. Dessa vez, ele deve-
ria ter resistido, foi menos de 
seis, mas não resistiu por causa 
dos mesmos problemas. Mes-
mo antes dos quatro metros, 
o sistema já começou a vazar. 
A água passou de novo pelas 
comportas e, de novo, foram 

colocados sacos de areia, que 
também não resistiram.

O poder público podia ter 
resolvido?

Parece que foi uma falta de 
manutenção, sendo falta de ma-
nutenção é falha do serviço pú-
blico. Mas se teve manutenção, 
como disse o prefeito, é estranho, 

todos os indícios apontam o con-
trário. Como o sistema não ve-
dou a cheia? A comporta que deu 
problema no ano passado foi a 
mesma que rompeu nessa en-
chente, eu lembro, inclusive, da 
cena deles colocando os sacos 
de areia na comporta, em 2023.

Qual a solução para não passar 

por isso mais uma vez?
Tem mais de uma solução, 

a mais simples seria recuperar 
o sistema que existe. O muro 
da Mauá é um pedacinho, mas 
são 68 quilômetros de diques 
na cidade de Porto Alegre, in-
cluindo diques internos e ex-
ternos. A avenida Ipiranga faz 
parte do sistema de proteção, 

assim como algumas das prin-
cipais avenidas e estradas da 
cidade foram construídas tam-
bém como diques.

O prefeito falou em R$ 4 bilhões 
em drenagem, isso resolve?

Talvez precise até mais, vai 
ter que repor todo o sistema que 
existe, colocar de novo todas es-
sas comportas, as que apresenta-
ram problema precisam ser recu-
peradas. Tem várias comportas, 
são 14. O sistema falhou, na mi-
nha percepção, por falta de ma-
nutenção, mas isso nós temos 
que estudar depois e avaliar, só 
depois do sistema voltar ao nor-
mal, já a nossa vida, essa nunca 
mais deve voltar ao normal.

Como é que funciona  
esse sistema?

Basicamente todo o sistema 
de muro e diques está na altu-
ra de seis metros, todos no mes-
mo nível, e você tem as casas de 
bombas, que são em torno de 
20, que mandam a água que está 
dentro da cidade para fora. Nós 
temos também o que chama-
mos de condutos forçados, que 
é aquilo que está acima dos sete 
metros e tem energia para passar 
a água para fora, sem bombas.

Qual a expectativa das águas 
baixarem?

A expectativa otimista é de 10 
dias a duas semanas, e a pessi-
mista, eu nem sei, pois depen-
de de quanto vai chover. Mes-
mo que o vento ajude, não cho-
va mais. Ainda assim, vai ser um 
processo lento. Em 1941, que foi 
menor, levou 32 dias.
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Com uma extensão de 86 quilômetros de diques, muros e contando com mais de 20 bombas de drenagem, a engrenagem 
de diques evitou uma situação mais grave na capital gaúcha. Mas o hidrólogo alerta para a falta de manutenção  

O sistema falhou, na minha percepção, por falta de manutenção”

Até ontem, as enchentes que 
atingem o Rio Grande do Sul cei-
faram 85 vidas e deixaram 134 
pessoas desaparecidas. Cerca de 
345 municípios foram afetados 
pelas águas e 19.368 pessoas vi-
vem, agora, em abrigos, além de 
121.957 desalojados, segundo os 
dados atualizados, ontem, pela 
Defesa Civil do Rio Grande do Sul. 

O desastre natural tem assus-
tado não apenas os gaúchos, mas 
brasileiros que, de longe, acom-
panham a situação desespera-
dora. No Distrito Federal, mora-
dores, como Sidney Bernal, pre-
sidente da Estância Gaúcha do 
Planalto, uniram-se, com o ob-
jetivo de arrecadar doações — 
de alimentos a cobertores — pa-
ra enviar ao estado. O Correio 
Braziliense conheceu histórias 
de pessoas que sentem na pele, 
ainda que de longe, com mais in-
tensidade, os efeitos da tragédia. 
São familiares que, residentes do 
DF, vivem a angústia de não po-
der ajudar, como gostariam, os 
entes afetados. 

Aflição 

A gaúcha Gabriele Stürmer, 19 
anos, mora na W3 Sul desde o iní-
cio de 2023. A estudante saiu de 
Estrela (RS) para cursar educação 
física em Brasília. Na última quin-
ta-feira, a jovem telefonou para a 
família em busca de notícias sobre 
as chuvas, e ouviu que a água esta-
va subindo rapidamente e temiam 

o alagamento da casa. Por volta 
da 1h, a chamada caiu e o conta-
to só foi restabelecido após 13 ho-
ras, quando Gabriele recebeu uma 
mensagem da mãe relatando o 
que ela mais temia: a casa em que 
cresceu foi tomada pela enchente. 
A mãe contou que saíram da resi-
dência somente com a roupa do 
corpo, nadando contra a corren-
teza, na esperança salvarem suas 
vidas e os gatos de família. Gabrie-
la contou que ontem, por volta de 
12 horas, os familiares ainda não 
tinham conseguido tomar banho 
para retirar as sujidades do cor-
po, uma vez que o fornecimento 
de energia e água ainda não havia 
sido normalizado. A estudante ex-
plicou que a família se abrigou na 
casa de uma amiga, que mora no 
centro, num apartamento locali-
zado no topo de um morro, onde a 
cheia não alcançou. Sobre a mobi-
lização da capital para enviar auxí-
lio, declarou estar orgulhosa com 
tamanha solidariedade. “A única 
coisa que eu consegui fazer, estan-
do em Brasília, foi organizar uma 
‘vaquinha’ para ajudar meus pais 
a comprar os móveis de novo. Eu 
postei nas redes sociais e muitas 
pessoas que eu nem conheço co-
meçaram a compartilhar. Eu achei 
isso muito legal, consegui arreca-
dar R$1.500 até agora.” 

Otilia Vitória Brustolon, 26 
anos, moradora de Santa Ma-
ria, ouviu da irmã mais velha e 
da sobrinha, que vivem em Ca-
noas, em Porto Alegre, relatos 
que jamais esquecerá. “Minha 
irmã foi resgatada do telhado, 
de jet ski, segurando uma corda 

para ajudar a puxar o barco com 
outras pessoas. Ela relatou que 
via muitas pessoas mortas, cor-
pos boiando, pessoas entregan-
do os filhos e ficando para trás”. 
Abatida, Otília, que é técnica de 
enfermagem, declarou que dese-
ja ir ao encontro da família e que 
está à procura de um avião que 
leve voluntários para, finalmen-
te, conseguir ajudar. 

Desespero 

No caso de Elisandra Padilha, 42 
anos, moradora do Cruzeiro Novo, 
e Kika Missel, 62, moradora do Su-
doeste, o sentimento é semelhan-
te. As duas viram os lugares em que 
cresceram serem engolidos pela 
água. Elisandra vive em Brasília 
com o esposo e as três filhas há 21 
anos, mas toda a família perma-
nece no interior do Rio Grande do 
Sul, em Faxinal do Soturno.

Na localidade, os moradores 
sobrevivem da agricultura e da 
agropecuária. “As pontes estão 
destruídas, as estradas estão de-
vastadas, minha família está total-
mente isolada. Agora que o rio es-
tá baixando, a ajuda está chegan-
do de helicóptero e barcos, mas o 
problema é que a tragédia acon-
tece em todo o estado, então o so-
corro precisa ser dividido”, relatou. 

Kika mal conseguiu conver-
sar com a reportagem. Em meio 
a soluços, contou que a casa que 
tem, em Canoas, está submersa. 
“O sentimento é devastador, es-
tamos de luto. Tenho uma amiga 
que ficou mais de 12 horas em ci-
ma do telhado esperando ajuda. 

Brasília convoca para a solidariedade

A Defesa Civil não tinha como 
resgatar todo mundo. Os ami-
gos que estavam em situação de 
risco nos ligavam e daqui a gen-
te contatava pessoas para salvá
-los. Passamos a madrugada de 
sábado tentando salvar os ami-
gos”, emociona-se. 

Mobilização

Moradores do Sudoeste, Kika 
Missel, Jorge Lopes, 67 anos, e 
sua esposa Vera Lúcia Ranzan, 
62, estão à frente de arrecadações 

para enviarem ao estado. Vera 
contou que sua mãe e sua irmã 
moram em Bento Gonçalves e, 
em setembro do ano passado, vo-
luntariaram-se para ajudar pes-
soas afetadas pelas chuvas da-
quela época. Agora, ela está em 
contato com a família, que es-
tá ilhada, para enviar doações 
do DF. “O que nós fizemos foi 
olhar para os necessitados. A fa-
mília dela (da esposa) perdeu 
praticamente tudo, no ano pas-
sado, e ajudaram as pessoas afe-
tadas. Estamos recolhendo itens 

no bloco do nosso prédio e con-
seguimos uma parceria com o 
Iate Clube de Brasília, agora eles 
estão com vários pontos de cole-
tas para os associados e voluntá-
rios”, informou Jorge. 

Ontem, Kika passou o dia fa-
zendo compras de itens de higie-
ne e alimentos para enviar ao Sul. 
Por meio das redes sociais, pe-
de toalhas, lençóis, cobertores e 
água para levar até a Força Aérea 
Brasileira (FAB). As doações po-
dem ser entregues no salão dela, 
localizado no Sudoeste. 


